
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CURSO DE PSICOLOGIA 

 

 

 

 

 
Marcella de Moraes Becker 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FAMÍLIA E OS ASPECTOS TRANSGERACIONAIS NA EDUCAÇÃO 

DOS FILHOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Santa Cruz do Sul 

2016 



 

 

 

Marcella de Moraes Becker 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FAMÍLIA E OS ASPECTOS TRANSGERACIONAIS NA EDUCAÇÃO DOS 

FILHOS 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de conclusão de curso elaborado em 

formato de artigo, apresentado ao curso de 

Psicologia da Universidade de Santa Cruz do Sul 

para a obtenção do título de Bacharel em 

Psicologia. 

 

 

 

Orientadora: Prof. Sílvia Virginia Coutinho 

Areosa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Santa Cruz do Sul 

2016 



Família e os aspectos transgeracionais na educação dos filhos 

 
Family and the transgenerational aspects of children education 

 

Marcella de Moraes Becker  
Acadêmica do curso de Psicologia da Universidade de Santa Cruz do Sul, Av. 

Independência, 2293, 96815-900, RS, Brasil. marcella.becker@gmail.com  

 

Resumo. O artigo em questão visa compreender de que forma os aspectos transgeracionais 

como: mitos, crenças, valores, heranças, entre outros, são passados de geração para geração 

na educação dos filhos de uma mesma família. A partir disso, compreender o que ainda 

permanece igual e o que modificou ao longo de três gerações. Para isso, foram entrevistados 

três membros de uma mesma família, sendo eles, bisavô, avó e pai, possuindo a idade de 83, 

59 e 29 anos respectivamente. A forma como foram educados e como essa educação refletiu 

em seus filhos, serviu como material de análise para a pesquisa, que foi realizada através do 

método de história de vida. Os resultados mostram que alguns aspectos ainda permanecem 

na educação da família como um todo, porém alguns foram ressignificados, bem como 

abandonados pelas gerações que seguem.  

 

Palavras chaves: Família, Educação, Religiosidade, Crenças, Econômica familiar, 

Educação formal.  

 

 
Abstract: The article in question, aims to understand in what ways the transgenerational 

aspects such as myths, beliefs, values and inherited ideas are passed from generation to 

generation in the education of children from the same family. And from that understanding 

what still remains the same and what has changed over three generations. Thereunto, three 

members of the same family were interviewed, great-grandfather, grandmother and father, 

having the ages of 83, 59 and 29 respectively. The way they were educated and how this 

education reflected in their children, served as material for analysis from the survey, which 

was held through the life history method. The results show that some aspects still remain in 

family education as a whole, but some were resignified and abandoned by the generations 

that follow.  
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